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Darque, Capela de São Lourenço

Darque área de reabilitação urbana

Inauguração da Polis Litoral – núcleo do Cabedelo

A Câmara Municipal aprovou, no passado dia 19 de Agos-
to, a criação da ARU-Área de Reabilitação Urbana de Darque. 
A delimitação das ARU é da competência da Assembleia Mu-
nicipal, pelo que a criação da ARU de Darque, tendo por base 
a proposta aprovada na Câmara Municipal, foi aprovada, por 
unanimidade, na Assembleia Municipal realizada no dia 04 
de Setembro. Tendo sido publicado no Diário da República, 
2ª.série, de 21 de Setembro passado, sob o nº. 10702/2015, 
o respectivo Aviso.

O conceito que está subjacente à criação desta ARU está 
prevista no Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), 
aprovado pelo DL nº 307/2009, definido como uma área que 
em virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência 
dos edifícios, designadamente nas condições de uso, soli-
dez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma inter-
venção integrada, através de uma operação de reabilitação. 

A ARU de Darque foi estabelecida com uma área alvo de 

intervenção com cerca de 165,48 ha, constituindo 18,43% 
da superfície da freguesia, habitada por cerca de 66,10% do 
total da sua população, enquadra-se na estratégia de desen-
volvimento definida para o Município, que tem na reabilitação 
urbana e na melhoria do ambiente urbano um dos seus prin-
cipais pilares de sustentação.

O território a intervencionar abrange o espaço compre-
endido pela encosta norte do monte do Galeão e o rio Lima, 
essencialmente a norte da Av. Carteado Mena, parcialmente 
o sul, no  Lugar da Areia, concretamente na área envolvente 
da Escola Zaida Garcez, o loteamento da Quinta da Bouça e 
a parte superior do Centro Histórico. Serão articuladas, ainda, 
acções no bairro social do Instituto da Habitação e da Reabi-
litação Urbana (IHRU), do Lugar da Areia.

Para os imóveis situados nas ARU’s que sejam objecto 
de obras, estão previstos benefícios fiscais, designadamente 

  A JUNTA DE FREGUESIA DESEJA-lhe
   boas festas e feliz ano novo

No dia 12 de Dezembro, o Ministro do Ambiente, João 
Pedro Matos Fernandes, acompanhado da Secretária de Es-
tado do Ordenamento do Território e da Conservação da Na-
tureza, Célia Ramos, bem como do Presidente da Câmara, 
do nosso Presidente da Junta de Freguesia e de elementos 
ligados ao projecto e execução da obra, inaugurou a primeira 
fase da obra de requalificação da frente ribeirinha do núcleo 
do Cabedelo. 

O projecto de requalificação do Cabedelo visa, particular-
mente, potenciar as suas características naturais ao nível da 
rentabilização económica sustentável e do usufruto público 
concretamente da praia, do estuário, do pinhal, dando ex-
pressão, também, ao que vai ser a Ecovia do Rio Lima e a 
Ecovia do Litoral.

A emprei-
tada contem-
plou acções 
de qualifica-
ção, defesa 
e delimitação 
da zona natu-
ral em risco, 
mediante o 
reperfilamen-
to da frente pedonal de mar e de rio e a correção da erosão 
de superfície. Incluiu ainda a criação de novos espaços natu-
rais, de renovados acessos pedonais à praia fluvial e ao mar, 
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a melhoria das áreas para estacionamento automóvel e das 
zonas de lazer. Bem como a criação de mais um troço da 
Ecovia do Litoral Norte, de um posto para alimentação elé-
trica, abastecimento de água e evacuação de resíduos, para 
autocaravanas.

Pelo que com a implementação integral desta obra es-
tarão criadas condições de promoção da diversificação da 
oferta turística, como actividade económica sustentável com-
plementar às  actividades  náuticas  e  balneares que já cons-
tituem uma especial riqueza do Cabedelo. Podemos estar 

orgulhosos por aquilo que a obra embelezou o Cabedelo. A 
autarquia pode dar-se por feliz pelo resultado conseguido.

isenção do IMI por um período de cinco anos; isenção de IMT 
de prédio urbano ou de fração de prédio urbano destinado 
exclusivamente a habitação própria e permanente na primei-
ra transmissão onerosa; a redução em cinquenta por cento 
das taxas administrativas cobradas pela Câmara Municipal 
no âmbito de processos relativos a ações de reabilitação; e 
ainda benefícios fiscais para imóveis alvos de ações de reabi-
litação como IVA à taxa de seis por cento; dedução à coleta 
para efeitos de IRS; tributação de IRS de cinco por cento 
e isenção de IRC para rendimentos obtidos com fundos de 
investimento imobiliário.

Acresce que aos proprietários se permitirá o acesso facili-
tado a financiamento para as obras de reabilitação. 

A par das construções que estão previstas realizar pelo 
Município no âmbito da ARU, acreditamos que o conjunto de 
estímulos quer fiscais, quer de acesso ao crédito, estipulado 
com a criação da ARU de Darque, poderá ser um elemento 
impulsionador das obras de reabilitação que o nosso parque 
habitacional tanto necessita, no sentido de regenerar o seu 
espaço urbano. 

Particularmente, pretende-se que essa dinâmica se alar-
gue ao Centro Histórico uma vez que se trata de um caso de 
sobrevivência, no que ele contém de património construído 
ou no que ele representa de testemunho de “uma forma de 

vida” tão peculiar que é necessário e urgente preservar.
Por vezes, somos impelidos a pensar que sabemos tudo 

sobre as cidades. Mas apesar disso, dessa consciência, ape-
tece dizer, também, que, na maioria das vezes, somos inca-
pazes de construir a cidade com que sonhamos e que por 
direito merecemos. 

Para contrariar esta afirmação e tornar DARQUE mais 
atractiva, aguardamos com muita expectativa o resultado das 
candidaturas que o Município submeteu ao PEDU. 

Aproveitemos, assim, esse resultado positivo para que, 
nos próximos anos, consigamos realizar a tão desejada re-
qualificação/reabilitação/regeneração urbana e ambiental. 

Para que através da qualificação do espaço público que 
estruture e remate o espaço urbano de Darque, promoven-
do a aproximação deste à zona ribeirinha, nos permita, dizer, 
ainda com mais prazer, que “É BOM VIVER EM DARQUE!”.

Darque área de reabilitação urbana(continuação)

Os transportes urbanos vão chegar ao Centro Histórico
No início do próximo ano (2016) os transportes urbanos 

que servem Darque vão ter novo circuito, passando a ser-
vir, também, o interior do Cais Novo e do Centro Histórico, 
e a ligação à Escola Carteado Mena. Trata-se de uma velha 
reivindicação dos darquenses que foi, agora, possível satis-
fazer com a assinatura do novo contrato de concessão dos 
transportes públicos urbanos da cidade para os próximos 
dez anos, estabelecido, no passado dia 22 de Setembro, 
entre a Câmara Municipal de Viana do Castelo e a empresa 
Transcunha. A viatura a utilizar nestes novos percursos, está 
em construção. Porém, dada a susceptibilidade do perfil dos 
arruamentos a transitar, a concessionária iniciou a realização 
de testes de reconhecimento dos respectivos trajectos de 

maneira a detectar possíveis constrangimentos de circulação 
que seja necessário desbloquear. 

A frequência de passagem através do novo circuito será 
de 30 minutos. Complementarmente a esta iniciativa continua 
em curso o estudo da reconfiguração do trânsito no Centro 
Histórico e de um modo geral para a aprovação de uma nova 
postura de trânsito que abrangerá Darque.

A empresa concessionária vai praticar tarifas com 40 por 
cento de desconto para reformados e pessoas com mobilida-
de reduzida e vai disponibilizar passes flexíveis, onde o utente 
é que traça o circuito mais conveniente. Para menores de 12 
anos, o desconto é de 50 por cento, sendo criado “O Único” 
na frota da rede urbana e interurbana.

Inauguração da Polis Litoral – núcleo do Cabedelo(continuação)

volvimento do projecto da obra. Nesta altura, estão a decor-
rer as actividades de levantamento topográfico da área onde 
se desenvolverão os trabalhos, bem como da respectiva en-
volvente. A obra comportará, para além da expansão da área 
do cemitério, a requalificação do existente e a construção de 
uma capela mortuária. Como obras complementares será 
construído um parque de estacionamento e será feito o des-
vio da Rua da Sobreira no troço compreendido entre o portão 
poente do cemitério e a Capela da Senhora da Oliveira.

A Câmara Munici-
pal aprovou, na reunião 
ordinária efetuada no 
passado dia 12 de no-
vembro, a compra do 
terreno destinado à am-
pliação do cemitério.

Esta medida permi-
tiu que se desse início às actividades necessárias ao desen-

Ampliação do cemitério
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30 Anos da Vila de Darque
Já quase passaram trinta anos que 

Darque foi elevada à condição de Vila. O 
tempo passa rapidamente.

Foi no dia 03 de Julho de 1986 que a 
Assembleia da República aprovou a Vila 
de Darque.  

Estes 30 anos confundem-se com a 
afirmação e o exercício do Poder local e 
no que contribuiu, decisivamente, para 
o desenvolvimento de Darque e para a 
melhoria da qualidade de vida dos dar-
quenses.

No já longínquo dia 03 de Julho de 1987, no extinto res-
taurante Luziamar, no Cabedelo, centenas de darquenses, 
exultantes e esperançosos, comemoraram o primeiro ano da 
elevação de Darque à categoria de Vila. 

O jornal “O Darquense” editado na época, transmitia, vi-
vamente, no seu editorial, esse sentimento, afirmando: “Nin-
guém duvida que Darque, uma das maiores freguesias do 
concelho de Viana do Castelo, mercê da sua localização privi-
legiada e do seu desenvolvimento e progresso bem evidentes 
no crescimento demográfico, cultural e económico alcançado 
nos últimos anos, tem, em termos de futuro, um importante 
papel a desempenhar, e tende a tornar-se num importante 
pólo de desenvolvimento da margem esquerda do Lima”.

Dada a relevância da efeméride a Junta de Freguesia de 
Darque, na sessão ordinária realizada no passado dia 23 de 
Novembro, deliberou por unanimidade, celebrar os 30 anos 
de Vila, sob programa a apresentar em data oportuna, com a 
realização de diversos eventos públicos.

Darque constitui uma comunidade com uma identidade 
muito própria, no seu bairrismo ardente - onde a mulher de-
sempenha um papel importante – ou no estoicismo da sua 
gente que, quantas vezes, na contracorrente, num indescrití-
vel desafio de força, navegaram em barcos de “água arriba” 
rio acima, até às terras de Ponte da Barca. Que em epopeias 
de rio e de mar, celebram os genes dos milicianos darquen-
ses que no Porto combateram os invasores franceses e que, 
por cá, fizeram a lenda cavando apressadamente as areias 
em monte, pelo Senhor. São dos mesmos os que expandi-
ram o comércio e os transportes na margem esquerda do 
Lima e que desenvolveram férteis quintas servidas por “ca-
sas apalaçadas”. Também, em tempos dramáticos, em que 
a esperança era maior do que o medo nos “filhos dos ho-
mens que nunca foram meninos”, foram republicanos, com 

clube formado em Darque no início do 
Séc XX, gerando pensamento político, 
na procura do cidadão livre - “o cidadão 
pela obediência assegura a ordem; pela 
resistência assegura a liberdade”.

Todos, darquenses eméritos os que 
construíram narrativas locais, na forma 
de actividades teatrais aliadas a um “te-
atro e revista de costumes”, incorporan-
do episódios estritamente locais de pen-
dor afirmativo e positivo das qualidades 
geográficas-identitárias de Darque. Mo-

vimento esse, de criativa torrente, que produziu darquenses 
homens de letras e das artes que enalteceram a terra e o rio, 
e que ajudaram a dar luz e a abrir caminho para a liberdade 
até ao 25 de Abril.

Pelo que, nas celebrações do 30º. aniversário da Vila de 
Darque, teremos oportunidade de homenagear este espírito 
libertador através do movimento associativo darquense, her-
deiro da acção daqueles velhos republicanos que, contribuin-
do para o desenvolvimento local, não descuraram, também, 
o contributo para o desenvolvimento da cultura e do desporto 
em Darque. 

Evocaremos uma personalidade e a sua influência, no iní-
cio da segunda metade do séc. XX, determinante na criação 
do espirito democrático e do cidadão livre, que fez escola na 
juventude de Darque, com relevante contributo para a causa 
do associativismo. 

Será o momento de, também, homenagear um darquense 
homem das artes, que ama generosamente a vida, de profun-
da sensibilidade artística e estética, sendo a sua “obra artística 
uma transparência desse sentimento de exaltação da beleza 
natural, da singularidade das pessoas e da extravagância da 
experiência humana”. “A sua valiosa e significativa obra me-
rece ser divulgada e conhecida pela celebração e fixação da 
memória, em traços e cores de luz, em linhas que eternizam 
as emoções, os homens e o movimento como expressões de 
uma alma inquieta, fascinante e fecunda”. 

A voz dos poetas de Darque, também, será considerada, 
no registo e na palavra dita.

A festa pretendida terá de ser a festa de todos os dar-
quenses. Pois, é com todos que se conta para dar uma ima-
gem de Darque que seja, no regresso às origens, a da alegria 
e a do sonho e da esperança no futuro que se viveu naquele 
dia 03 de Julho de 1987.

Elas resistiram e as crianças que as plantaram estão de 
PARABÉNS!

No dia 21 de Novembro de 2014, por antecipação conve-
niente, comemorou-se em Darque “O dia da floresta autócto-
ne” com a plantação de dezenas de árvores no montado de 
protecção da duna primária da praia do Cabedelo.

Na acção participaram dezenas de animadas crianças 
pertencentes ao Jardim de Infância e à Escola Básica do Ca-
bedelo e ao Jardim de Infância de Fieiros do Mar – Castelo 
de Neiva, as suas educadoras e professoras, os Sapadores 
Florestais da Câmara Municipal, os 
funcionários da Junta de Freguesia 
de Darque, todos coordenados pela 
Engª. Fabíola e Dra Marta, da Câma-
ra Municipal (CMIA). 

O local escolhido para procede-
rem ao plantio teve um significado 
especial uma vez que se tratava de 
uma zona que tinha sido vítima de um ataque ambiental do 
qual resultou a morte de dezenas de árvores.

Porém, passados uns dias, após a gratificante acção, 
grande parte da plantação foi vandalizada por esmagamento 
de dezenas das jovens e macias árvores.

Ora, passado um ano, verificamos que 
alguns (cerca de 25%) dos tenros mas es-
toicos pinheiros mansos resistiram às pér-
fidas investidas dos malfeitores. E, aqui, 
estão eles tímidos mas viçosos.

Os alunos ficaram todos orgulhosos e 
mais uma vez demonstraram que são cidadãos responsá-

veis e participativos na preservação da natureza. Este ano, 
a Escola do Cabedelo ganhou o 1º. Prémio do concurso da 
floresta autóctone com a execução de um medronheiro feito 
com materiais reciclados. Tendo comemorado esta distinção 
no dia da floresta autóctone, plantando carvalhos no Monte 
de Santa Luzia. Pelo mês de dezembro do passado ano 
dizíamos, a título de esperança, para os pinheirinhos irem 
pensando em nos dar pinhões p´ró Natal deste ano. Claro 

que não nos dão os pinhões, mas dão-nos a muita alegria 
de vê-los crescer exuberantes e frescos, em direcção ao sol.

Tenras árvores resistem no Cabedelo
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A criação da ARU-Área de Reabilitação Urbana de Dar-
que, que prevê uma forte intervenção na área envolvente da 
Escola Zaida Garcez, implicou o adiamento das obras pro-
metidas para requalificação da escola. A criação da ARU foi 
provada em sessão da Câmara Municipal no passado dia 19 
de Agosto, tendo a decisão sido ratificada pela Assembleia 
Municipal no dia 04 de Setembro. 

Os responsáveis da autarquia comprometeram-se a re-
qualificar a escola, porque sabem a influência positiva que um 
espaço físico de qualidade pode causar na acção de quem 
educa.

O resultado das candidaturas que o Município submeteu 

ao PEDU é aguardado com expectativa, pelo que em face do 
seu resultado, será tomada a resolução sobre o início da obra 
de requalificação da escola.

Porém, a autarquia dará início às 
obras no decorrer do primeiro se-
mestre do próximo ano. A empreita-
da compreenderá a pintura exterior 
do edifício, a construção da rede de 
drenagem das águas pluviais, a cons-
trução de um alpendre para albergar 
actividades no exterior e o arranjo da 
área de recreio dos alunos do Jardim 
de Infância. As obras que completam 
a requalificação estão contempladas 
na intervenção prevista na ARU.

A Escola Zaida Garcez representa 
uma escola onde o ensino da música já chegou às crianças 
do Jardim de Infância; onde a prática do atletismo já chega 
aos alunos do 2º.ano; onde a natação já é praticada pelos 
alunos dos 3º. e 4º. anos; onde o Projecto Escolhas propor-
ciona o “estudo acompanhado”; e o TEIP, através do “Soma 
e Segue”, acompanha os alunos do 4º.ano. 

Em suma: trata-se de uma escola com futuro que merece 
espaços de qualidade incrementadores dum ensino de qua-
lidade.

Aguardemos o início das tão ansiadas obras.

Requalificação da Escola Zaida Garcez

Em Junho, organizou um Arraial dos Santos Populares no 
qual foram apresentadas Marchas Populares realizadas pelos 
residentes, crianças do CATL e colaboradores.

 Em Setembro assinalou-se o mês das Desfolhadas com a 
encenação de uma Desfolhada à moda antiga, com a colabo-
ração de um Grupo Folclórico. Em Dezembro será realizada a 
festa de Natal e a Gala de Fim de Ano.

No decorrer do ano os residentes da ERPI realizaram di-
versos passeios, durante o mês de Agosto visitaram as Festas 
e Romarias das freguesias vizinhas. De acordo com o Proje-
to Envelhecer com Qualidade da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, os nossos residentes participaram nos convívios/
bailes e sessões culturais realizados nas diversas instituições 
parceiras, e realizou-se o Passeio Anual, tendo sido este ano 
ao Bom Jesus de Braga e ao Santuário do Sameiro.

O Centro Comunitário de Darque iniciou este ano dois 
projetos, “Hortinha do CCD” e “Cantinho das Aromáticas”. 

 No passado dia 2 de Setembro de 2015, o Centro Comu-
nitário de Darque comemorou o seu 2º aniversário, tendo sido 
celebrada uma Eucaristia pelo Sr. Padre Armando e concele-
brada pelo Sr. Padre Manuel Maciel Fraga, Sr. Padre Manuel 
Pinto e para todos os utentes e residentes desta instituição, 
bem como, famílias, colaboradores, voluntários, membros da 
Assembleia de Freguesia, Presidente da Junta de Freguesia 
de Darque e membros da Direção do CCD.

Sónia Braga, Animadora Sócio Cultural do CCD

O CCD-Centro Comunitário de Darque
O Centro Comunitário de Darque, pertence ao Centro Pa-

roquial de Promoção Social e Cultural de Darque (CPPSCD), 
Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), com sede 
na Rua das Dálias, nº 233 Lugar do Cais Novo, Freguesia de 
Darque, Viana do Castelo. A instituição é representada pelo 
seu Presidente de Direção, Sr. Padre Manuel Joaquim Rodri-
gues Pinto. Ao longo dos anos, o 
CPPSCD foi desenvolvendo proje-
tos que originaram o início de ativi-
dade de outras respostas sociais e 
de saúde, nomeadamente:
CATL em 1991; Creche em 1998;
Rendimento Social de Inserção em 
2007; Unidade de Cuidados Con-
tinuados de Longa Duração e Manutenção (UCCILDM) em 
2013; Estrutura Residencial Para Idosos (ERPI) em 2013; Ser-
viço de Apoio Domiciliário (SAD) no ano de 2013; 
Unidade de Média Duração e Reabilitação (UCCMDR) em 
2014; Cantina Social no ano de 2014.

O Centro Comunitário de Darque, na sua resposta Estru-
tura Residencial Para Idosos (ERPI), de acordo com o Plano 
de Atividades de Desenvolvimento Pessoal, promoveu alguns 
eventos/convívios no decorrer do ano de 2015.

No mês de Fevereiro organizou um Baile de Carnaval, e 
em Abril, receberam o Compasso Pascal na Instituição.

Após a edição do Boletim Informativo de Agosto de 2015 
a Assembleia de Freguesia de Darque reuniu com caracter 
ordinário, no dia 25 de Setembro, com a Ordem de Trabalhos:

– Apresentação do relatório trimestral do Presidente da 
Junta de Freguesia;

– Outros assuntos.
A próxima Assembleia de Freguesia vai realizar-se no dia 

18 de Dezembro, pelas 21h, com a seguinte Ordem de Tra-
balhos:

– Apresentação do relatório trimestral do Presidente da 
Junta 

– Análise, discussão e aprovação do Plano de Atividades 

Assembleia de Freguesia de Darque
e Orçamento, Plano Plurianual de Investimentos e Mapa de 
Pessoal para o ano de 2016;

– Apreciação do Regulamento e Tabela Geral de Taxas 
para o ano de 2016.

A primeira Assembleia de Freguesia, com caracter ordi-
nário, que se vai realizar no próximo ano (2016), ocorrerá no 
mês Abril, em data a designar.

As sessões da Assembleia de Freguesia efectuam-se no 
Auditório do Edifício Sede da Junta de Freguesia. As Moções 
e Propostas votadas, bem como as Actas das Sessões es-
tão disponíveis, para consulta, no site da Junta de Freguesia: 
www.jf-darque.
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Os vinte e cinco anos da Escola Dr. Carteado Mena 
A Escola Carteado Mena comemorou, a dia 25 

de setembro, a passagem do seu 25º. Aniversário.
A Junta de Freguesia associou-se à celebra-

ção deste dia tão significativo para a vida da nos-
sa comunidade.

A sessão solene, que decorreu num agradável 
fim de tarde no átrio exterior da escola, foi aberta e 
protocolada pela Dra Manuela Costa, onde usaram da palavra 
a Dra Susana Neves e a Dra Helena Marques em representa-
ção dos antigos alunos(as), o representante da Junta de Fre-
guesia, Engº. Fernando Garcez, a Directora do Agrupamento 
de Escolas, Dra Conceição Fernandes, o Bispo da Diocese 
de Viana do Castelo, D. Anacleto de Oliveira e o Presidente da 
Câmara Municipal, Engº. José Maria Costa, que encerrou a 
sessão. Nas comemorações, também, estiveram presentes, 
a Vereadora da Educação, Dra Maria José Guerreiro e muitos 
representantes de diversos organismos ligados à educação, 
bem como o primeiro director da escola. Associaram-se à 
festa muitos professores, pais, alunos e antigos alunos, e 
famílias que proporcionaram uma vasta, contagiante e inte-
ressada assembleia. Neste período do programa dedicado 
às comemorações, D. Anacleto, auxiliado pelo Padre Manuel 
Fraga, benzeu as instalações da escola.

O programa das celebrações foi vasto, diversificado e es-
merado. Pelo que no dia 25 de setembro viveu-se, em Dar-
que, um dia muito feliz.

Assim, comemorar os vinte e cinco anos da Escola Carte-
ado Mena foi celebrar o sucesso da escola pública e no que 
ela tem de inclusivo, no que ela tem de direito à educação 
para todos, no que ela tem de contributo para o desenvolvi-
mento da comunidade. Mas foi, também, uma oportunidade 
para se reflectir sobre os desafios que se colocam, hoje, à 
comunidade escolar pelos ataques que nos anos recentes 
foram consumados contra a escola pública. 

A história da Escola Carteado Mena está recheada de su-
cessos. Pelo que é com todo o entusiasmo que afirmamos 
que no seu percurso educativo por aquela escola já passa-
ram milhares de adolescentes – grande parte darquenses. 
Por ali, também, passaram, centenas e centenas de adultos 
no âmbito das Novas Oportunidades ou, simplesmente, no 
âmbito do Ensino Recorrente; ou, tão somente, centenas e 
mais centenas para usufruírem do espaço lúdico do Pavilhão 
Gimnodesportivo da Escola. É, assim, a escola “onde, afinal, 
todos, adultos e crianças, numa atitude de corresponsabili-
zação, se comprometem com o futuro que, apesar de cada 
vez mais incerto, será tanto melhor e possível quanto mais de 
todos emergir uma cidadania activa”.

Chegado a este ponto devemos invocar todas as Asso-
ciações de Pais que a Escola Carteado Mena teve e ao im-
portante papel que desempenharam ao longo destes vinte e 
cinco anos. Evocamos as Associações de Pais porque temos 
a convicção de que a educação para a cidadania, que implica 
competência, responsabilidade, e civismo, só se concretiza-
rá com famílias empenhadas e conscientes da relevância do 
seu contributo, numa escola que funcione como comunidade 
educativa. O envolvimento dos pais na escola é uma forma de 
investir na qualidade da educação, no sucesso educativo, na 
plena integração de todos os alunos, numa sociedade mais 
articulada e solidária. No processo educativo escolar os pro-
fessores têm um papel central não só na sua área específica, 
mas também através do relacionamento com as famílias e 
com o meio. Daí que cabe aos pais valorizar adequadamente 
as funções dos professores. 

Uma escola orientada para o sucesso educativo, como 
lugar de formação, socialização e motivação para a apren-
dizagem, passa pela presença empenhada dos pais. Ora, 
nas “escolas que constituem” a Carteado Mena, as “crianças 
educam adultos” (Zaida Garcez, 2001). 

Pelo que tem sido, também, nessa iteracção 
que só uma escola pode proporcionar, que das 
diversas Associações de Pais tenham saído cida-
dãos mais activos e mais capazes para colabora-
rem no desenvolvimento local.

Para tipificar esta concepção referimos que 
cerca de 30% dos membros com assento habi-

tual na Assembleia de Freguesia de Darque foram alunos da 
escola Carteado Mena.

Os darquenses são gente afirmativa vista através do nos-
so Centro Histórico que - como muito bem refere o Dr. João 
Alpuim Botelho – é testemunho de uma forma de vida, que é 
importante saber compreender para poder integrar na dinâ-
mica de desenvolvimento da freguesia. Assim, esta comemo-
ração e estes 25 anos transportam-nos para o que são os 
bastidores do poder e a memória dos últimos anos da déca-
da de 80 do século passado e aos episódios mais estranhos 
da história política do concelho de Viana do Castelo. 

Referimo-nos, concretamente, ao que daí transcorreu e 
ao facto de que, afinal, poderíamos, ter comemorado não o 
25º., mas, sim, o 28º. aniversário da Escola Carteado Mena. 

E, também, porque, pela sua idade, poderia esta senhora 
escola estar a ser tratada por Agrupamento, não fora, mais 
uma vez, os estranhos factos que contaminaram a decisão 
pincelando-a com a côr de há 30 anos, desrespeitando desta 
forma esta gente afirmativa, esta gente de Darque, ao destituir 
e subalternizar a rainha da sua educação e da sua formação.

Mas a estas afrontas tem a comunidade, as Associações 
de Pais, todas as Direcções que geriram a escola, até hoje, 
os professores e os auxiliares, os pais e os alunos, a Junta de 
Freguesia reagido com trabalho, dignificando desta maneira 
a escola. 

Ao longo destes 25 anos foi com enorme vaidade que as-
sistimos aos prémios ganhos pelo jornal escolar desta escola 
o Jornalada da Malta; foi com extremo orgulho que acompa-
nhamos do Cais Velho ao Cais da Ribeira a produção do “I 
Mercado Medieval de Santa Maria das Areias” que foi elabo-
rada do fio ao botão pela iniciativa, forte empenho e paixão 
do professor Paulo Lima que simboliza o típico professor(a) 
da Carteado Mena – estendendo-se o elogio a todos os pro-
fessores e a todos os que constituem a comunidade não do-
cente da escola; bem como a todas as direcções que geriram 
a escola até aos dias de hoje. 

Recordamos, ainda, os prémios alcançados pela escola 
nas mais variadas áreas, graças à iniciativa dos seus pro-
fessores, e que permitiram, em parte, equipar a escola com 
alguns meios modernos que melhoraram a comunicação, o 
conhecimento e o desempenho dos alunos; foi, com extrema 
emoção que assistimos, no ano 2012, no II Encontro de Te-
atro Escolar, realizado no teatro Sá de Miranda, ao Auto da 
Barca do Inferno” que foi levando à cena por improváveis ac-
tores, alunos desta escola; ou a encenação sobre as invasões 
francesas que a escola realizou no Cais Velho.

Fascinou-nos, também, a obra generosa que esta escola, 
como Agrupamento, produziu e editou, em livro, sob o título 
“POR ESTE RIO ACIMA…”, que demonstrou a relação que a 
escola pode ter com a comunidade na função de educar bem 
para incluir numa vida melhor. 

Para além destes brilhantes serviços prestados à comu-

(continua na página 6)



6 - Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Darque

Vencer a idade com saúde

nidade, a es-
cola Carteado 
Mena sempre 
esteve atenta 
à sociedade 
que serve, 
promovendo, 
n o m e a d a -
mente, diver-

sos Programas de TEIP (Território Educativo de Intervenção 
Prioritário) visando desenvolver entre outros factores a arti-
culação entre a escola, os parceiros sociais e as instituições 
de formação presentes no território educativo, bem como 
combater a indisciplina, o abandono escolar precoce e o 
absentismo. E este tem sido um serviço precioso que a par 

Os vinte e cinco anos da Escola Dr. Carteado Mena 
da cooperação que tem, também, prestado ao projeto social 
“Dar-Que Pensar”, a comunidade agradece e a Junta de Fre-
guesia de Darque louva. Por último, atendendo ao êxito que 
o acontecimento obteve, foi com enorme satisfação que to-
mamos conhecimento da inclusão do CDD500aC-Clube dos 
Descobridores de Darque no Projecto Educativo do Agrupa-
mento e no seu Plano Anual de Atividades 2015/16, sobretu-
do no âmbito das escolas que servem a freguesia de Darque. 
Através desta medida, no conceito de que um dos principais 
objetivos da História é resgatar os aspetos culturais de um 
determinado povo ou região para o sentido do processo de 
desenvolvimento, estamos certos de que no futuro Darque 
continuará a ter memória. Por toda a brilhante história desta 
instituição, desejamos uma longa vida e os maiores sucessos 
à Escola Carteado Mena.

(continuação)

A Junta de Freguesia, em colaboração com a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, está a promover o projecto 
Vencer a Idade com Saúde, destinado a adultos com idades 
entre os 60 e os 80 anos. A iniciativa, destina-se ao aprovei-
tamento salutar dos tempos livres e de ócio, proporcionando-
lhes o acesso à actividade desportiva, melhorando e promo-
vendo o seu bem-estar.

 O projecto integra várias actividades, adaptadas ao de-
senvolvimento físico dos participantes tais como ginástica de 
relaxamento, exercícios terapêuticos e de reabilitação e nata-
ção e pretendem ser uma boa ocupação dos tempos livres 
que, simultaneamente, distraia e divirta os participantes. Dos 
objectivos do projecto consta ainda o desenvolvimento de va-
lores humanos como a solidariedade, a cooperação e com-
panheirismo, entre outros, aumentando a interacção social 
e ampliando a oferta e a qualidade dos serviços recreativos 
municipais.

Assim, estão previstas 
duas sessões semanais com 
duração de 45 minutos. Às 
terças-feiras as sessões de 
ginástica efectuam-se no 
Pavilhão Gimnodesportivo 
Desportivo de Darque; e às 
quintas-feiras efectuam-se, 
no modalidade de hidrogi-
nástica, na Piscina Municipal do Atlântico. O transporte para 
a Piscina do Atlântico parte do Centro Cívico, às 15horas. 

As aulas, que começaram a 02 de Novembro e se prolon-
gam até finais de Junho, são ministradas por técnicos habili-
tados. Entre mulheres e homens, estão inscritos nestas activi-
dades 24 darquenses seniores. Todos os interessados nestas 
actividades devem inscrever-se na Junta de Freguesia.

Pe. Manuel Maciel Fraga
O Padre Manuel Maciel Fraga nasceu no dia 09 

de julho de 1948 na freguesia de Subportela. É o 
quarto, dos cinco filhos do casal, António Ribeiro 
Fraga e de Albina da Costa Maciel Fraga. 

Desde bem jovem demonstrou o gosto pelo ca-
minho da fé, integrando o seminário em Braga aos 
11 anos tendo sido ordenado padre a 15 de agosto 
de 1974.

Até ao ano de 1975, foi coadjutor do Sr. Padre 
Vilar, na paróquia da Meadela. A 09 de novembro 
de 1975, tomou posse na Paróquia de Deão na qual paro-
quiou durante vários anos, sendo depois transferido, pelas 
suas grandes qualidades de pastor, nomeadamente o espírito 
de serviço, a iniciativa, a comunicabilidade e a tolerância, para 
a grande e populosa paróquia de Darque a 14 de Novembro 
de 1982 onde realizou um trabalho apostólico notável. Para 
além de muitas obras honrosas, destacam-se a reativação do 
Escutismo, o trabalho notório como Assistente Diocesano do 
Movimento Católico Juvenil "Convívios Fraternos" ,Conferên-
cia Vicentina, Grupos de Jovens e Legião de Maria.

Organizou ainda, de forma metódica a Catequese, Grupo 
de Leitores e o Grupo de Acólitos. A 07 de dezembro de 1989, 
fundou o Centro Paroquial de Promoção Cultural e Social de 
Darque, como IPSS. A 01 de julho de 1992, viu inaugurada a 
primeira resposta social da instituição, Atividades de Tempos 
Livres, com o projeto Luta Contra a Pobreza para crianças em 
risco e desfavorecidas. A 08 de fevereiro de 1999 inaugurada 
a segunda resposta social - Creche “Ternura”. 

A Creche “Ternura” foi criada num espaço adap-
tado, na Quinta da Bouça. No entanto, manteve 
sempre presente o sonho de a construir de raiz, 
num espaço próprio. 

Em 2007 foi criada uma outra resposta social, ao 
nível do Rendimento Social de Inserção (RSI), que 
presta acompanhamento a famílias desfavorecidas.

O sonho de criar um equipamento social com 
diversas respostas incluindo sociais e de saúde, foi 
o motor impulsionador para o surgimento do Centro 

Comunitário de Darque (CCD).
Após uma luta constante e ao lado de várias pessoas 

que o acompanharam neste percurso, em 02 de setembro 
de 2013 vê a abertura do CCd com a Unidade de Cuidados 
Continuados de Longa Duração e Manutenção.

A 02 de dezembro de 2013 vê inaugurado o Lar de Idosos 
e o Serviço de Apoio Domiciliário. A 23 de julho de 2014 inicia 
o seu funcionamento a Unidade de Cuidados Continuados 
de Média Duração e Reabilitação. Ainda na persecução do 
sonho inicial e no mesmo equipamento social (CCD) em se-
tembro de 2014, é inaugurada a nova Creche Ternura.

Por tudo aquilo que conquistou, pelo contributo solidário 
para com esta comunidade durante os 33 anos como pároco, 
pela sua generosidade, pelo seu humanismo, determinação e 
perseverança na conquista dos seus sonhos, um muito obri-
gado será insuficiente para demonstrarmos toda a gratidão!

Muito Obrigado pela Pessoa que É!!!
A Paroquiana, Cristina Martins

(Texto elaborado com base em informação recolhida na paróquia e proveniente de diversas fontes).
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A Paróquia de São Sebastião de Darque uniu-se para um 
dia de enorme festa. O dia 27 de Setembro de 2015 ficou 
marcado pela Tomada de Posse Solene e Canónica do seu 
novo Pároco, o Reverendo Pe. Manuel Joaquim Rodrigues 
Pinto.

Num dia iniciado bem cedo com a confeção de tapetes 
coloridos, fruto da dedicação e empenho do grupo coral dos 
Jovens “Sagitta” para a receção do Pe. Manuel Joaquim Ro-
drigues Pinto à Comunidade.

A tarde reservou para esta Paróquia mais um momento 
alto da sua história e da sua vivência em comunidade eclesial, 
pela referida Entrada Solene e Tomada de Posse Canónica do 
Reverendo Pe. Manuel Joaquim Rodrigues Pinto. Depois de 
apresentado e lido o Decreto de Nomeação do novo Pároco, 
pelo Arcipreste de Viana do Castelo, e feita a Profissão de 
Fé por parte do Reverendo Pe. Manuel Joaquim Rodrigues 
Pinto, os paroquianos de Darque aplaudiram a oficialização 
deste compromisso. Estiveram presentes vários sacerdotes, 
seminaristas, autoridades autárquicas locais e concelhias.

Na sua homília, coincidente com a celebração do XXVI 
Domingo do Tempo Comum, Pe. Manuel Joaquim Rodrigues 
Pinto deu uma particular atenção à liturgia, de forma a dirigir 

algumas observações aos seus paro-
quianos.

A celebração foi animada pela 
participação dos Grupos Corais da 
paróquia (Grupo dos Adultos, Grupo 
Jovens “Sagitta” e o Grupo Juvenil e 
infantil).

O culminar deste dia, de enorme 
brio e festa nesta Comunidade Paroquial, aconteceu no Salão 
Paroquial, com a oferta de um lanche aberto a toda a popula-
ção. Este lanche foi organizado pelo Conselho Paroquial para 
os assuntos económicos.

 Foi um momento agradável de união e convívio entre todos 
os paroquianos. Muito se agradece a colaboração de todos 
os paroquianos de São Sebastião de Darque concorreram 
com os seus donativos, tornando assim possível a realização 
de todas as tarefas necessárias para que este dia se tornasse 
uma festa. Bem haja a todos aqueles que colaboraram muito 
generosamente com a Comissão Organizadora! Este dia fica-
rá na memória, daqueles que o testemunharam, como um dia 
de alegria, união e compromisso em Comunidade.

A Paroquiana, Cristina Martins

Tomada de Posse Solene e Canónica do novo Pároco 
da Paróquia de São Sebastião de Darque
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Ficha Técnica

As Festas de Darque, realizadas no pas-
sado mês de Agosto, dedicadas ao Senhor 
da Saúde, a São Sebastião e à Senhora da 
Oliveira, registaram forte e animada adesão 
popular. O programa festivo apresentou-se 
rico, vivo e diversificado. 

Um dos momentos altos das festivida-
des viveu-se no Cortejo Etnográfico que se 
desenvolveu sob o lema “Darque Laboriosa e Linda - Devo-
ção, Património e Costumes” que, de acordo com o guião da 
autoria de Maurício de Sousa, “…procura expressar a vonta-
de de revigorar os fundos sentimentos de solidariedade e de 
bairrismo darquenses, indo no encalço de retirar das fundas 
gavetas do esquecimento alguns factos luminosos da nossa 
história local”, num cruzamento “…por vezes imprevisto”. 

Ao longo do percurso do Cortejo foram sendo, com ale-
gria, desocultados doze quadros vistosos e de irreprimível 
gosto, retratando a contemporaneidade profundamente gra-
vada na memória dos darquenses, bem como factos que 
marcaram a nossa his-
tória local. No desfile foi 
realizado, com extrema 
oportunidade, o reco-
nhecimento a catorze 
personalidades ilustres 
que “ao longo dos tem-
pos contribuíram para 
o engrandecimento da 
Vila”. E lá estiveram 
“presentes” dentro dos “seus tempos” o médico Dr. Cartea-
do Mena, acompanhado de sua esposa Guilhermina Suggia, 
violoncelista; o médico Dr. Óscar Monteiro; o farmacêutico Dr. 
António Vieira; o padre Delfim Sá; os professores Zaida Viana 

e Sebastião Cunha; os homens de letras 
e escritores Herculano Pita, José ferreira 
Lima e José Correia “o Fivelas”; os empre-
sários António Cunha e António Maciel; os 
atletas Manuel Seixas e César Machado; o 
jornalista (“O Darquense”) Adriano Moreira. 

As Festas foram, de facto, LINDAS!
A Comissão de Festas encerrou o seu 

mandato com um jantar de homenagem e de gratidão a to-
dos que colaboraram na organização e produção das festas. 
O jantar realizou-se no “Postilhão” e reuniu, entre homens e 
mulheres que foram determinantes na realização das Festas, 
cerca de 40 colaborado-
res da Comissão. 

Na reunião da Junta 
de Freguesia realizada no 
passado dia 23 de No-
vembro, a nova Comis-
são de Festas, represen-
tada por José de Freitas 
Lima, Carlos Carneiro, 
Virgílio São João e Augusto Araújo, veio apresentar cumpri-
mentos e o projecto para o Cortejo de 2016, denominado 
“DARQUE DA FOZ A SANTOINHO”. Na sessão a Junta de 
Freguesia louvou a anterior Comissão pela forma como de-
correram as Festas de Darque e por todo o seu excelente tra-
balho e dedicação à causa da manutenção da cultura popular 
e das tradições da nossa freguesia. Tendo, também, felicitado 
a nova Comissão de Festas desejando-lhe a continuação do 
sucesso que as Festas vão consolidando ao longo dos anos. 
Por último, o Executivo da Junta de Freguesia comprometeu-
se a colaborar na produção do evento com o nível e amplitu-
de prestado nos últimos anos.

As Festas de Darque
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Conhecer pessoas de Darque

Breves
Está em preparação o alargamento da Rua Duarte Rocha.
Na Câmara Municipal continua em desenvolvimento a 

elaboração do projecto tendo em vista a requalificação do 
Monte do Galeão, versando os aspectos Natural, Cultural e 
Urbanístico.

Realizou-se no dia 18 de Outubro - em cooperação com 
a LPC-Liga Portuguesa Contra o Cancro - a caminhada so-
lidária que teve como objetivo a angariação de fundos desti-
nados à LPC.

Aguarda-se a resposta das entidades nacionais tendo em 
vista o início dos trabalhos de recuperação do Adro da Igreja 
Paroquial.

Decorre a elaboração do projecto para construção do 
acesso pedonal do adro da Capela de S. Brás à Rua de S. 
Brás.

Continua a ser reclamada junto do IRU - Instituto da Ha-
bitação e Reabilitação Urbana a recuperação do Bairro do 
EX-Fomento (IRU). 

Está em desenvolvimento o projecto de alargamento da 
Rua da Seca.

Foi concluída a empreitada de realização dos trabalhos 
preliminares tendo em vista a construção da ligação da rotun-
da do AKY à rotunda da A28.

Está em curso a empreitada de manutenção dos espaços 
verdes (conservação, arranjo e limpeza) abrangendo as áreas 

No passado dia 09 de Novembro, o nosso conter-
râneo Dr. Fernando Ricardo Silva fez, na Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, a apresentação 
e defesa da sua dissertação de mestrado em Arque-
ologia, com o título "Os fornos de cal artesanais entre 
os rios Minho e Lima nas épocas Moderna e Con-
temporânea". No final das provas a tese mereceu o 
unânime louvor do júri, o qual lhe atribuiu a altíssima 
classificação de 19 valores.

Licenciado em Ciências Sociais com especia-
lização em Antropologia, este novo Mestre em Arqueologia 
nasceu na cidade de Oeiras, tendo, porém, feito toda a sua 
carreira profissional em Viana do Castelo, tendo escolhido 
Darque para viver e residir ao longo dos últimos 30 anos.

Cidadão atento à dinâmica da comunidade darquense, 
foi membro da Assembleia de Freguesia e Presidente des-
te órgão autárquico. Tem abraçado, também, as causas do 
associativismo darquense, pelo que fez parte dos corpos so-
ciais da SIRD-Sociedade de Instrução e Recreio Darquense 
e do DKC-Darque Kayak Clube.  A história de Darque tem-
lhe merecido estudo, uma vez que do grande número dos 
seus trabalhos científicos publicados, muitos são dedicados 
a Darque. Os “Fornos de Cal” fazem parte do imaginário dos 
darquenses. Os três fornos ainda existentes (ruínas) são úni-
cos no concelho de Viana do Castelo. Estas unidades, que 
pertenciam a um conjunto de cinco fornos, localizam-se na 
nossa vila, no lugar do Cabedelo, sendo que o mais antigo 
fica junto ao antigo estaleiro de construção naval e os ou-
tros estão próximos da capela de Nossa Senhora das Areias. 
Foi este património, com atividade significativa da produção 
tradicional de cal, na segunda metade do séc. XIX e início 
do séc. XX, que mereceu, a par de outros, a dissertação de 
mestrado em Arqueologia, elaborada pelo Dr. Fernando Ri-
cardo Silva.  

A tese "Os fornos de cal artesanais entre os rios Minho e 
Lima nas épocas Moderna e Contemporânea" constitui um 
valiosíssimo documento que o autor apresenta da seguinte 
forma: 

“Apesar de não existir no Minho a matéria-prima necessá-
ria, é possível encontrar nesta região algumas estruturas que 

se destinavam à produção de cal. Neste trabalho são 
apresentados os resultados da nossa investigação 
centrada nos fornos de cal artesanais das épocas 
moderna e contemporânea, no espaço geográfico 
compreendido entre os rios Minho e Lima.

Abordamos do ponto de vista geológico a área de 
estudo e tentamos perceber qual o tipo de rocha utili-
zada para produzir cal. Percorrendo a história, damos 
conta de algumas das evidências da sua utilização 
em tempos mais recuados e em diferentes civiliza-

ções, fazendo também uma avaliação dos estudos anteriores 
dedicados a esta temática em Portugal e no estrangeiro, bem 
como às classificações tipológicas estabelecidas. Após uma 
análise às diferentes fontes utilizadas, percorremos a sequên-
cia de operações que ocorrem desde a extração da rocha 
calcária até ao produto final e as suas múltiplas aplicações.

Relativamente a esta atividade no Minho, registamos as 
diferentes origens da pedra calcária, o seu transporte e perio-
dicidade, o combustível utilizado na produção e os fornos co-
nhecidos, alguns dos quais, ainda existentes nomeadamen-
te nos concelhos de Valença, Caminha, Viana do Castelo e 
Ponte de Lima. Terminamos com uma alusão ao projeto que 
temos vindo a desenvolver, cujo objetivo principal é a inven-
tariação dos fornos artesanais ainda existentes em Portugal, 
encontrando-se até ao momento inventariados 150 exempla-
res.”

Com amplo 
mérito e extrema 
generos idade, 
este autor atra-
vés dos seus 
trabalhos tem-
nos revelado um 
passado que en-
riquece a memória colectiva darquense. Assim, pelo contri-
buto que o Dr. Fernando Ricardo Silva tem prestado para a 
causa da recuperação, preservação e divulgação dos valo-
res patrimoniais e culturais de Darque, a Junta de Freguesia 
apresenta-lhe o seu público agradecimento.

compreendidas pela Urbanização do Jardim da Cidade Nova, 
espaços verdes do Bairro do IRU (Fomento), Urbanização de 
Santoinho, taludes e envolvente da zona compreendida entre 
a rotunda do “Homem do Rio” e a Ponte Eiffel, espaços ver-
des, públicos, do Cabedelo.

Ainda não foi aprovado o projecto destinado à obra de 
construção do passeio que ligará a Cidade Nova à rotunda 
da ZAED-Zona de Atividades Económicas de Darque. Está 
em reapreciação nos serviços técnicos da E.P. – Estradas de 
Portugal. 

Continuam os contactos com a ARH - Administração da 
Região Hidrográfica do Norte para que se proceda ao desas-
soreamento e limpeza do canal do rio Lima que serve o Cais 
Velho e o Cais da Ribeira.

Está em curso a elaboração do projecto destinado ao de-
senvolvimento do núcleo museológico e reorganização dos 
espaços do edifício da Casa das Artes, tendo como objectivo 
a execução de novas temáticas que mostrem Darque na ver-
tente vista do Galeão até ao Cais Velho. 

A Comissão Vicentina de Darque, presidida pelo Sr. Jaime 
Barbosa, está a preparar a distribuição de cabazes de Natal 
às famílias mais carenciadas de Darque.

O projeto Dar-Que Pensar, 5ª Geração do Programa Esco-
lhas, irá terminar a 31 de Dezembro de 2015. Foi formalizada 
uma candidatura à 6ª Geração do Programa Escolhas.
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SIRD- Sociedade de Instrução e Recreio Darquense 
A SIRD, através da parceria que há anos vem desenvol-

vendo com a Escola de Música amadeus, continua a garantir 
o acesso a um Ensino Musical de qualidade, onde a Pedago-
gia, o Gosto e a Motivação na aprendizagem são constante-
mente estimulados pelas inúmeras Apresentações Públicas 
levadas a cabo pelos Professores e Alunos.

Apesar da crise económica e financeira que o país atra-
vessa ter afectado uma expressiva maioria dos portugueses, 
reflectindo-se na baixa aquisição de bens culturais, é factual 
que a Escola de Música está a crescer em alunos, qualidade, 
vastidão e capacidade de oferta, com a abertura de novas 
classes, e a realização de Masterclasses.

Toda esta demonstração de capacidade tem sido apre-
ciada na realização de ciclos musicais e outros espectáculos 
temáticos, com o nobre intuito de revelar novos talentos mu-
sicais.

No Concerto Comemorativo do Dia de Sta. Cecília, reali-
zado no Auditório da SIRD-Sociedade de Instrução e Recreio 
Darquense, no dia 22 de novembro, ao fim da tarde, os jo-
vens músicos e as alunas da classe de Canto fizeram reviver 
belas músicas Portuguesas. Este espectáculo teve a partici-
pação especial da banda Affetto e Classic in Amadeus. Foi 
um fim de tarde repleto de boas músicas que, para sempre, 
recordaremos.

E da música passamos à dança e às Noites Dançantes 
que se realizam na SIRD, às 22h, no primeiro sábado de cada 
mês, animadas pela ACADEMIA JADANÇA. 

Porém, a programação dos eventos que constam do pla-
no anual de actividades tem sido enriquecida por actividades 
diversas, mas de grande interesse que muito dignificam o 
estatuto da SIRD como instituição de cultura. Nestes even-
tos destacamos a programação do Workshop Linguagem 
Gestual, bem como o Workshop de Fotografia. Este teve a 
orientação de Tiago Mota Garcia, que tem exposto os seus 
trabalhos em várias partes do mundo, como Califórnia, Nova 
Iorque, Londres e Vermont. Sendo o tema principal a foto-
grafia de rua e viagens, forma de arte que permite ensinar os 
conceitos e técnicas necessárias para registar, com a melhor 
qualidade possível, momentos mais importantes e intempo-
rais.

No passado dia 26 de setembro, Júlio Luís da Silva Cunha 
apresentou, na SIRD o seu livro “Para uma educação com 
Arte - a música como animação e fonte de bem-estar”. Base-
ado num trabalho de investigação para uma dissertação de 
mestrado, este livro, com duas partes que se complementam, 
evidencia o elevado grau de participação e relevância na utili-
zação das artes e, de uma forma particular, da música como 
estratégia para o desenvolvimento de competências como o 
saber estar, o saber ouvir, o saber dizer, o saber cantar e o 
saber participar. O autor dedicou a obra com a mensagem 
singela e apelativa: “Dedico-a  a  todos  a  quem  este  estu-
do  possa  constituir  uma  mais valia, sobretudo  as pessoas 
diferentes, porque diferentes somos todos, e…”.

Seguindo a programação normal realizou-se no dia 31 de 
outubro a Noite Halloween. No Concerto actuaram as bandas 
Vircator, Academy Dead e White Season.

A SIRD, após o mês de Agosto, para além dos que já 

foram referidos, teve uma vastíssima actividade  com a rea-
lização de diverso eventos. Nestes destacam-se a Tarde de 
Fado – Gonçalo da Câmara Pereira, a Comemoração do ani-
versário da SIRD e a Festa de Zumba Fitness.

Neste mês de Dezembro, na programação da SIRD, des-
tacamos a realiza-
ção do Workshop 
Infantil  Recicla-
gem Criativa – En-
feites de Natal, 
destinado a crian-
ças dos 04 aos 12 
anos.

Consulte a agenda Cultural da SIRD e mantenha-se ligado 
ao que de bom vai acontecer em Darque.

ADD - Associação Desportiva Darquense em festa
Ao comemorar 40 anos da existência da ADD celebra-

mos, de um modo geral, o sucesso do movimento associati-
vo de Darque e de um modo particular aquela que tem pro-
porcionado aos darquenses, durante décadas, a prática do 
desporto. 

Neste tempo de efemérides, a Junta de Freguesia asso-
ciou-se à celebração dos 40 anos da ADD (11 de Outubro de 
1975 - 2015).

Recordamos os velhos clubes como o Académico ou o 
Sport Club Darquense e os contributos que tiveram para o 
desporto em Darque apesar de as condições nos tempos 
das suas existências serem praticamente nulas. Citamos es-
tes clubes para dar testemunho do que representa no movi-
mento associativo darquense a mutação e a adaptação às 
difíceis condições que os tempos por vezes colocam, mas 
que geram tenacidade, que geram dedicação de diretores e 
associados que, de uma forma descomprometida, mas ab-
negada, cheia de idealismo, mas suficientemente realista, le-
vam à criação e ao desenvolvimento de clubes como a Asso-
ciação Desportiva Darquense. 

O percurso desportivo da ADD merece todo o entusiasmo. 
Por este clube já passaram milhares de adolescentes e ho-
mens e mulheres darquenses. Muitos foram campeões, mas 
aqueles que o não foram, afirmámo-lo com convicção, tam-
bém, tiveram sucesso porque se sentiram felizes pelo simples 
facto de poderem envergar a camisola do clube e por terem 
tido a oportunidade de o representarem e daí representarem 
esta especial comunidade que dá pelo nome de DARQUE.

Esse orgulho poderá ser bem caracterizado lembrando 
o episódio de um antigo guarda-redes do Darquense, nas 
camadas jovens, que vinha, sempre, animado quando re-
gressava a casa depois dos jogos. Nessas alturas pergun-
tava-se-lhe: então, que tal correu? E ele respondia alegando, 
alegremente, qualquer coisa na justificação da derrota. Mas 
um dia, aguardando a saudação, apresentou-se mais entu-
siasmado e respondeu: Caramba, hoje, quase ganhávamos! 
E, então, qual foi o resultado? Perdemos por 13 a 1!

Sim, o importante é o efeito, a paixão, o orgulho de se 
vestir a camisola e suar por ela.

E a consequência deste princípio está à vista com as 
dezenas de praticantes que diariamente a ADD movimenta, 
quer no futebol  - com Futebol Feminino - quer no atletismo e 
isso é motivo de orgulho para todos nós. 

Sabemos que o dia-a-dia das associações não é fácil, 
porque, devido aos fracos meios disponíveis, requere muitís-
sima dedicação dos seus dirigentes. Mas, apesar de todas 
as dificuldades, como consequência dessa generosidade, do 
esforço e empenho conjunto de todos os envolvidos (dirigen-

(continua na página 10)
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tes, treinadores, atletas e associados), os resultados despor-
tivos da ADD em muito têm enaltecido a nossa freguesia. 

As comemorações dos 40 anos prosseguiram na tarde 
do dia 12 de Dezembro, com a realização de uma competi-
ção de atletismo inserida no calendário da AAVC como final 
do circuito de preparação de “corta-mato”. A prova decorreu 
num belo circuito de 1.500 metro situado nos terrenos da 
Quinta da Sobreira e das quintas anexas, desembocando em 
frente ao campo de jogos da ADD. A preparação do terreno 
esteve a cargo da Junta de Freguesia. Ao fim da tarde, na 
Casa das Artes, foi inaugurada a exposição de fotografia “Re-
viver 40 anos de ADD”. A exposição estará aberta ao público 
até ao dia 20 de janeiro do próximo ano. 

Este clube, como é opinião unanime, tem prestado rele-
vantes serviços à comunidade ao proporcionar aos darquen-
ses o acesso à atividade desportiva quer no âmbito do futebol 
quer no âmbito do atletismo – sobretudo aos jovens - bem 
como por ter sido parceira em diversos projectos sociais de-
senvolvidos em Darque. 

Pelo que a Junta de 
Freguesia de Darque na 
sua reunião ordinária re-
alizada no dia 12 de Ou-
tubro do ano em curso, 
por ocasião das celebra-
ções do 40º. aniversário 
da ADD, reconheceu e 
louvou publicamente o mérito da Associação Desportiva Dar-
quense  nas   várias  modalidades e na preocupação social, 
que ao longo destes quarenta anos da sua existência muito 
tem contribuído  para  o  desenvolvimento  desportivo  de 
Darque.

Congratulou-se, também, a Junta de Freguesia pelo facto 
de a Câmara Municipal de Viana do Castelo ter anunciado, no 
jantar das comemorações, através do Vereador do Desporto, 
Engº. Vitor Lemos, muito justamente, como prenda de aniver-
sário, que deliberou atribuir a verba de 19.875 euros à ADD, 
para suportar os custos da instalação da nova iluminação do 
campo de jogos. 

Desejamos uma longa vida à ADD repleta de sucessos.

O Darque Kayak Clube na 1ª. Divisão
Grande feito do DKC-Darque Kayak Clube: subiu à 1ª DI-

VISÃO, ao classificar-se no “top ten” do Ranking Nacional de 
Clubes da Federação Portuguesa de Canoagem de 2015. 
Entre 71 clubes nacionais o DKC obteve o 10º. lugar.

Este é um feito verdadeiramente histórico para o clube e 
para a comunidade darquense.

Mas o DKC tem outras boas notícias.
A Federação Portuguesa de Canoagem, o DKC-Darque 

Kayak Clube, a Câmara Municipal de Viana do Castelo, com 
o apoio da Junta de Freguesia de Darque, organizaram e pro-
duziram a Taça de Portugal de Maratona II. As provas realiza-
ram-se nos dias 8 e 9 de Agosto, respectivamente, em K1 e 
C1; K2 e C2, no Rio Lima, Cais Velho, Centro de Canoagem. 

Esta competição foi supervisionada pelo director da Fede-
ração Internacional de Canoagem (ICF), Sr. Ruud Heilselaar, 

holandês, para aferir o grau de qualidade da sua realização, 
bem como para atestar o potencial deste troço do Rio Lima 
para a realização de provas internacionais de canoagem. A 
forte ondulação e o forte vento que se fizeram sentir no de-
correr das provas, geraram factores de dificuldade ao desen-
volvimento da Maratona que muito agradaram ao Sr. Ruud 
Heilselaar.

Na prova, o 
Darque Kayak 
Clube conquis-
tou um honroso 
6º. Lugar – o seu 
melhor lugar de 
sempre nas pro-
vas nacionais.

O atleta do 
DKC, Paulo Raposo, na categoria Sénior, em K1, obteve o 
3º. Lugar. Este ano os canoístas do DKC já conquistaram 8 
títulos de campeão nacional nas especialidades de mar (1) 
e de slalom (7), em diferentes categorias que vão desde os 
veteranos até aos menores.

Pelas provas prestadas e perseguindo a concretização 
do sonho olímpico, os canoístas do Kayak, Antoine Launay e 
Damien Launay acabam de ser convocados pela Federação 
Portuguesa de Canoagem, para estágios na Selecção Nacio-
nal de Slalom. O atleta Damien Launay disputou o Campe-
onato do Mundo de Slalom, que se realizou em Londres no 
dia 18 de Setembro. A esta excelente notícia, junta-se o facto 
de, pela primeira vez no seu historial, o DKC dispor de atle-
tas aptos a disputarem os mínimos olímpicos para os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro. 

O projeto “Náutica nas Escolas”, que tem como objetivo 
promover o desenvolvimento dos desportos náuticos nas es-
colas básicas e secundárias do concelho de Viana do Caste-
lo, está assegurada para a época em curso. 

Neste contexto, no passado dia 25 de Novembro, o Kayak 
assinou, com a Câmara Municipal, o protocolo que vai per-
mitir o desenvolvimento de atividades náuticas e, neste caso, 
da canoagem, em contexto escolar. A Escola Carteado Mena 
será uma das que beneficiará com o acordo agora celebrado.

A dinâmica do Kayak, neste ano de 2015, está a ser de tal 
dimensão – quase a atingir as 15.000 utilizações – que já se 
começa a pensar na AMPLIAÇÃO do Centro de Canoagem.

O Centro de Canoagem é, de facto, uma aposta ganha. 
Viva o investimento público no desporto e Viva o DKC!

ARD – Associação de Reformados de Darque
A activa ARD-Associação de Reformados de Darque tem 

mantido, ao longo do ano, uma intensa actividade que tem 
proporcionado a grande mobilização dos seus associados.

Com a alegria que sempre dão aos seus festejos, as só-
cias e os sócios da ARD participaram no cortejo etnográfico 
das Festas de Darque, com o carro alusivo à Romaria de São 
Brás, onde pontificava a “Tasca do Taipeiro”.

A 20 de Setembro a ARD comemorou o seu 16º. Aniver-

(continuação)

(continua na página 11)
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sário. No dia de anos, em memória de todos os sócios já 
falecidos, foi, no edifício sede da associação, celebrada uma 
missa campal que foi muito participada.

A Asso-
ciação de 
Reformados, 
organizou e 
realizou para 
os seus as-
sociados e 
famílias, nos 
dias 26 e 27 
de setem-
bro, uma viagem a Lisboa. Na deslocação assistiram, no 
Casino Estoril, a uma noite de “grande musical” intitulada “A 
Noite das Mil Estrelas”, escrita e encenada por Filipe La Fé-
ria. O espectáculo propõe uma viagem pelos momentos mais 
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emblemáticos da história do Casino Estoril, desde os anos 
trinta à actualidade, fazendo, ainda, o enquadramento com a 
História de Portugal do séc. XX aos nossos dias. Pelo que foi 
uma noite diferente e muito bem passada.

Mas a ARD tem, também, muito gosto em desafiar os 
seus associados a juntarem-se à mesa para conviverem. 
Desta vez, foi a 25 de outubro, onde reuniu, no aprazível Cais 
da Ribeira, nas instalações sede, muitas dezenas de anima-
dos sócios que, esgotando a capacidade do recinto, se deli-
ciaram com um abundante e magnífico arroz de cabidela de 
galo caseiro. O manjar foi confeccionado por sócias da asso-
ciação. Esta iniciativa visou recolher fundos tendo em vista a 
realização de obras de melhoramento das instalações. 

Para o ano, já em Janeiro, a Associação de Reformados 
agendou, para o dia 10, o Convívio dos Reis e, para o dia 24, 
um almoço convívio, onde será servido um apetitoso e revi-
gorante sarrabulho. Não se pode faltar…

(continuação)

Salvador Vieira, restaura o S. Sebastião de Martinho de Brito
O escultor Salvador Vieira concluiu no dia 10 de Dezem-

bro, a restauração da peça São Sebastião da autoria de Mar-
tinho Félix de Brito.

A peça recuperada foi doada ao 
Município de Viana do Castelo, pelo 
autor. Trata-se de uma escultura em 
gesso representativa de São Sebas-
tião, com a altura de 2,20 metro. 

Da biografia e da obra deste autor 
apenas se sabe que está a ser estudada. Martinho de Brito 
nasceu na vizinha freguesia de Vila Fria e terá falecido na ci-
dade de Oeiras. Foi autor de várias obras escultóricas que 
se encontram espalhadas pelo país, sendo que a maioria se 
localiza na área metropolitana de Lisboa.

Este São Sebastião esteve, durante largos anos, exposto 
no átrio do edifício que, no Passeio das Mordomas da Roma-
ria, em Viana, serviu a Biblioteca Municipal. Posteriormente, 
foi levado para as oficinas da Viana Festas. 

Recentemente, a propósito da preparação de uma expo-
sição dedicada a São Sebastião, que está a cargo da Ordem 
da Frecha, para ser realizada na Casa das Artes, colocou-se 
a hipótese de usar esta escultura como um elemento a expor. 

Porém, a escultura apresentava danos graves visíveis, 
pelo que a Junta de Freguesia, em colaboração com a Câ-
mara Municipal, solicitou a intervenção técnica do escultor 
Salvador Vieira para proceder à avaliação da peça e dos da-
nos que apresentava. 

Perante o valor da escultura e dos estragos que revelava, 

o mestre aconselhou que se procedesse ao seu restauro. Daí 
até ao dia em que o São Sebastião foi transportado para a 
oficina da Casa das Artes, viveu-se mais um ato de gene-
rosidade quando o escultor Salvador Vieira se disponibilizou 
para, gratuitamente, fazer o restauro do São Sebastião.

Os trabalhos de recuperação que passam pela implanta-
ção do pé e da perna esquerda, reparação da mão esquerda 
- que apresentava falta de dois dedos - e construção integral 
da base, decorreram na oficina da Casa das Artes, com a co-
operação da Câmara Municipal, da Junta 
de Freguesia e da Comissão de Festas de 
Darque. 

São Sebastião é, talvez, desde o Séc. 
XVI (Darque Menor), o padroeiro da Paró-
quia de S. Sebastião de Darque apresen-
tando-se bem simbolizado nos dois pai-
néis do séc. XVII da capela-mor da igreja 
paroquial.

Em 1954 a escultura da Nossa Senho-
ra das Areias (Séc. XI/XII) foi confiada, pelo 
Prior de Darque, a título de depósito per-
manente, ao Museu Pio XII de Braga.

Assim, depois de perdida (…) esta va-
liosa peça, que melhor homenagem poderíamos prestar à 
criação artística, à generosidade e ao fervor religioso, que a 
de resgatarmos este São Sebastião dando-lhe uma figura em 
bronze e um local digno em Darque onde possa ser aprecia-
do como obra de autor?

prática do associativismo, como forma importante e essencial 
para retomarmos princípios, valores e modelos de socieda-
de mais condizentes com a nossa dignidade humana. Uma 
alargada “democracia associativa” constitui certamente uma 
das vias – não constituindo exclusivamente a única – para 
retomarmos esses paradigmas.

Mas enquanto tal não acontece, não podemos deixar de 
apelar à sensibilidade de todos: aos cidadãos comuns e po-
deres instituídos, para que entendam que o associativismo 
deve ser compreendido não como uma substituição da ac-
ção do Estado, mas como um factor essencial do desenvol-
vimento que a complementa e que com ela estabelece uma 
relação dignificante para ambos, em dinâmica parceria. 

Para os jovens em especial, lembramos que, tal como 
os mestrados, doutoramentos, pós-graduações e cursos de 
inglês, a prática associativa é uma mais valia, internacional-
mente reconhecida, para o seu “curriculum vitae”, pois pro-
move a experiência e o conhecimento, o fortalecimento de 
relações, o derrube de dificuldades e o alcance de objectivos 
que, embora, às vezes, comuns, nos enriquecem e fortale-
cem interiormente. 

Assim, esperamos por todos nas próximas Assembleias-
gerais das nossas Associações locais para que continuemos 
a prosseguir os seus desígnios e objectivos, tornando-as 
cada vez mais fortes e vigorosas. 

 Maria José Rego - (Presidenta da Assembleia Geral da SIRD)

A Palavra a...  (continuação)



12 - Boletim Informativo da Junta de Freguesia de Darque

1 – Ofereça neste Natal  uma prenda de qualidade, o livro 
“Darque, o outro lado da cidade de Viana do Castelo”, ed. 
da Junta de Freguesia de Darque.
2 – Visite, na internet, o sítio da Junta de Freguesia: 
www.jf-darque.pt.
Dê sugestões. Comunique com a Junta através dele.
3 – Endereço postal, telefónico e electrónico
Colabore com a Junta de Freguesia, dê-lhe conhecimen-
to das deficiências que detecta, escreva e faça chegar à 
Sede (Rua António Alves “Artista” – 4935-085 Darque) o 
seu apontamento. O telefone da Junta é 258 321 150.
Se possível comunique pela Internet para o endereço 
electrónico seguinte: jf-darque@mail.telepac.pt
4 – Contactos da PSP
Telefones Gerais – 112 e 258 809 880 • Fax: 258 809 881
Telemóvel da “Escola Segura” (Darque) – 918 633 829
E-mail: nrpub.vcastelo@psp.pt
5 – Reuniões da Junta de Freguesia
Todas as segundas-feiras, pelas 10h00 (a 1ª e 3ª de cada 
mês são públicas).
6 – Atenção pequenos comerciantes!
Publicidade gratuita
Desde Dezembro de 2008 que está activo, no portal da 
Junta (http://www.jf-darque.org) um espaço onde qual-
quer pequeno comerciante com sede em Darque poderá 
colocar as suas referências e indicar os serviços que presta. 
É um modo fácil e gratuito de o comércio local difundir a 
sua oferta. Basta, para tal, contactar com a Junta de Fre-
guesia e preencher a ficha electrónica que será facultada.
7 – Banco Alimentar Contra a Fome
Morada: Beco Serra da Quinta, Lote Nº11 (Lugar de Cam-
pos) 4935-413 Vila Nova de Anha.
Telefone: 258 813 610 - 925 650 200 - 925 650 201.
Email: ba.vianadocastelo@bancoalimentar.pt
Horário de Funcionamento: 
Segunda a Sexta, das 9h30 às 12h30.
Como chegar: Na estrada N13 em DARQUE (junto às 
bombas de gasolina da GALP), tomar a direcção da N13-
3 (em direcção a CASTELO DO NEIVA, CHAFÉ, ANHA). 
Seguir 1,5 km até junto à central de betão da SECIL. Vi-
rar à esquerda na Rua SERRA DA QUINTA. O armazém 
encontra-se a 50m à esquerda.
8 – Pagamento da conta da água
Continua a ser possível efectuar o pagamento das contas 
dos Serviços Municipalizados na Junta de Freguesia.
9 – Registo de canídeos
Não se esqueça de fazer o registo obrigatório dos seus 
cães na Junta de Freguesia.
10 – Contentor para óleos de cozinha usados
Existe na sede da Junta de Freguesia um contentor para 
recolha de óleos de cozinha usados. Pede-se à popula-
ção que, a bem da preservação do ambiente, aproveite 
este equipamento. Não se pode esquecer que a nossa 
saúde e dos nossos filhos depende da saúde do meio em 
que vivemos.
11 – Feira de Darque
Realiza-se quinzenalmente. As próximas vão realizar-se 
no mês e dia que se segue: Dezembro (2015): 13, (20 – 
extra) e 27; Janeiro: 10, 24; Fevereiro: 7, 21; Março: 6, 
20; Abril: 3, 17; Maio: 1, 15, 29; Junho: 12, 26; Julho: 10, 
24;Agosto: 7, 21.

Tome nota
A Palavra a...  

(Os textos desta secção são da exclusiva responsabilidade do autor.)

Associativismo: um dos suportes da Democracia
 “A memória mais recuada do movimento associativo 

local remete-nos para o Centro (Escolar) Republicano (...)”, 
o qual“(…) para além de ter servido de “bandeira” nos mo-
mentos mais intensos de luta e de propaganda republicanas, 
constituiu o gineceu do movimento associativo darquense 
de inspiração democrática e cívica” (in Guião das “Festas de 
Darque” realizadas em Agosto último em honra de S. Sebas-
tião, Sr. da Saúde e Srª da Oliveira).   

E foi com este espírito que, ao longo dos tempos, assisti-
mos, não só, à continuidade deste Centro Republicano, que 
levou à constituição da actual Sociedade de Instrução e Re-
creio Darquense (pela qual, como todos sabem, nutrimos um 
carinho especial), mas também ao aparecimento de outras 
colectividades e instituições, como a Associação Desportiva 
Darquense, a Sociedade Columbófila Darquense, o Centro 
Paroquial de Promoção Social e Cultural de Darque, o Dar-
que Kayak Clube, a Associação de Reformados …  que, em 
conjunto, assumem, inegável importância social, cultural, re-
creativa, desportiva e, diríamos, até económica, bastante sig-
nificativa na nossa freguesia; desempenham, sem dúvida, um 
papel fundamental, quer na formação integral de cada um de 
nós, quer na fruição e ocupação criativa dos nossos tempos 
livres, bem como no bem-estar e desenvolvimento da nos-
sa comunidade, constituindo, por isso, um importante factor 
para a integração social, de construção da nova cidadania e 
definição da identidade local 

Contudo, na última década, verificam-se cada vez mais 
dificuldades, a par de tantas outras, em encontrar quem 
queira assumir e prosseguir os desígnios das nossas asso-
ciações, cabendo sempre aos mesmos essa função, que se 
vêem obrigados a permanecer “eternamente” nessa posição, 
de modo a evitar que as mesmas fiquem à deriva e corram o 
risco de perecer.

Sabemos, é certo, que estas dificuldades reflectem as 
conclusões de Estudos realizados em Portugal, que demons-
tram que a participação dos portugueses nas actividades 
associativas é bastante reduzida. A maior parte dos portu-
gueses não pertence a nenhuma associação, o que implica 
que Portugal detenha o mais baixo índice de associativismo 
por habitante de toda a Europa. Trata-se de uma atitude de 
rejeição numa sociedade marcada, cada vez mais, pelo indivi-
dualismo e pela ausência de valores como a solidariedade, a 
generosidade, a coesão e o investimento humano voluntário. 

Pelo que as nossas associações locais também não estão 
a conseguir fugir a este destino.

Mas, também sabemos que as organizações não se mo-
vem sozinhas. As pessoas, o seu empenho, contributo e de-
dicação são o seu motor. Caberá a todos nós inverter este 
rumo, entendendo o movimento associativo, através das 
suas diferentes valências, como aquele que desempenha um 
papel insubstituível no contexto social global que fornece um 
contributo essencial, dirigido ao interesse geral. 

A crise e a austeridade estão a desafiar limites que pensá-
vamos não mais atingir. 

Temos por certo que talvez seja o tempo de, quiçá, se in-
cluir nas actividades extracurriculares dos bancos da escola a 

(continua na página 11)


